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RESUMO 

 

Os espaços verdes públicos possuem grande influência na qualidade de vida dos 

residentes urbanos, contribuindo para a melhoria do ambiente local, da económica, para 

além de proporcionar uma área de convívio social. Tal como em tantos outros locais os 

espaços verdes públicos na cidade Bragança poderão ter servido como refúgio para alguns 

residentes durante a pandemia Covid-19. Devido a vários distúrbios psicológicas 

associado ao surgimento da pandemia, (alteração de padrão de sono, ansiedade, depressão 

e distúrbios pós-traumático), esses espaços contribuíram para a melhoria da saúde mental 

e física, oferecendo áreas para prática das atividades físicas, caminhada e para passear 

com crianças e animais. O objetivo dessa dissertação foi analisar a distribuição dos 

espaços verdes públicos da cidade de Bragança e a relação da população com os mesmos 

durante a pandemia. A metodologia foi explorativa de caráter quantitativo e qualitativa, 

com a utilização de software “Arcgis”, para a representação da disponibilidade e da 

acessibilidade dos espaços verdes, foi ainda realizado um inquérito online de modo a 

analisar o uso dos espaços verdes durante a pandemia na cidade de Bragança, em que 

participaram cerca de 214 residentes. Analisando os resultados obtidos da disponibilidade 

e da acessibilidade dos espaços verdes, constatou-se que a maioria dos espaços verdes 

públicos esta localizado no centro cidade, favorecendo o acesso nas imediações, em 

contraste com carências encontradas nas periferias. No que diz respeito à aplicação do 

inquérito: constatou-se que a maioria dos inquiridos se deslocavam “A pé” para os 

espaços verdes públicos, isto pelo fato de que a maioria dos inquiridos residem cerca de 

5 a 15 minutos de um espaço verde público, além disso na primavera verificou uma maior 

diminuição no uso desses espaços durante o surgimento de Covid-19. De um modo geral, 

houve uma diminuição nas utilizações dos espaços verdes públicos durante o surgimento 

da pandemia, divido a medo de contrair a doença, etc. Aproximadamente 90% disseram 

que sentiram a necessidade de frequentar os espaços verdes públicos com alguma 

regularidade antes do período pandémico. 

 

Palavra chave: Espaços verdes, Covid-19, Bragança, perceção, indicadores. 
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ABSTRACT 

Public green spaces have a great influence on the quality of life of urban residents, 

contributing to the improvement of the environment and economic context, in addition to 

providing an area for social interaction. As in so many other places, public green spaces 

in the city of Bragança may have served as a refuge for some residents during the Covid-

19 pandemic. Due to several psychological disorders associated with the emergence of 

the pandemic, (change in sleep pattern, anxiety, depression and post-traumatic disorders), 

these spaces contributed to the improvement of mental and physical health, offering areas 

for the practice of physical activities, walking alone or with children, elderly or animals. 

The objective of this dissertation was to study the distribution of public green spaces in 

the city of Bragança and the population's relationship with them during the pandemic. 

The methodology was exploratory of a quantitative and qualitative nature, with the use 

of “Arcgis” software, to represent the availability and accessibility of green spaces, and 

an online survey who was carried out to analyze the use of green spaces during the 

pandemic the city of Bragança, in which around 214 residents participated. Results on the 

availability and accessibility of green spaces show that most public green spaces are 

located in the center of the city, favoring access in the vicinity, in contrast to scarcity 

found in peripherical neighborhoods. With regard to the application of the survey: it was 

found that the majority of respondents moved “on foot” to public green spaces, this is due 

to the fact that most respondents live within 5 to 15 minutes of a public green space, in 

addition, in the spring, there was a greater decrease in the use of these spaces during the 

emergence of Covid-19. In general, there was a decrease in the use of public green spaces 

during the emergence of the pandemic, due to the fear of contracting the disease, etc. 

Approximately 90% said they felt the need to frequent public green spaces with some 

regularity before the pandemic period. 

 

Keywords: Green spaces, Covid-19, Bragança, perception, indicators.  



VI 

 

ÍNDICE GERAL 
 

SIGLAS E ABREVIATURAS ..................................................................................... VIII 

ÍNDICE DE FIGURAS .................................................................................................. IX 

ÍNDICE DOS ANEXOS ................................................................................................ XI 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 12 

1.1 Objetivo geral ....................................................................................................... 13 

1.2 Objetivos específicos ............................................................................................ 14 

1.3 Estrutura do trabalho ............................................................................................. 14 

2 REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................. 15 

2.1 Os indicadores para a avaliação dos espaços verdes ............................................ 16 

2.2 Os principais benefícios dos Espaços verdes no Espaços Urbanos ...................... 17 

2.2.1 Benefícios Ambientais ................................................................................... 18 

2.2.2 Benefícios Sociais .......................................................................................... 21 

2.2.3 Benefícios Económicos .................................................................................. 23 

2.3 Os padrões de uso e a perceção dos benefícios dos espaços verdes no contexto da 

pandemia. .................................................................................................................... 24 

3 METODOLOGIA ...................................................................................................... 30 

3.1 Apresentação Caso de Estudo ............................................................................... 30 

3.1.1 Caraterização do clima regional ..................................................................... 31 

3.2 Análise Espacial .................................................................................................... 32 

3.3 Inquéritos .............................................................................................................. 33 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO .............................................................................. 35 

4. 1 Análise espacial ................................................................................................... 35 

4.1.1 ......................................................................................................................... 35 

Espaços verdes públicos da cidade de Bragança ..................................................... 35 

4. 1.2 Análise da distância aos espaços verdes ....................................................... 37 

4 .1.3 Espaços verdes per capita .............................................................................. 39 

4.1.4 Percentagens dos espaços verdes ................................................................... 42 

4.2 Avaliação do modelo de acesso aos espaços verdes públicos da cidade de 

Bragança ..................................................................................................................... 45 

4.2.1 Caracterização da amostra .............................................................................. 46 

4.2.2 Deslocação para os espaços verdes ................................................................ 49 

4.2.2 Perceção sobre o espaço verde que mais frequenta. ....................................... 55 

4.2.3 Uso de espaço verde públicos antes e durante da pandemia .......................... 56 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................... 71 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .................................................................... 72 



VII 

 

ANEXOS .................................................................................................................... 81 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VIII 

 

SIGLAS E ABREVIATURAS 
 

               

EV                            Espaço verde 

EVP                          Espaço Verde Público 

EVU                         Espaço Verde Urbana 

ESRI                         Environmental Systems Research Institute 

GAU                         Gestão Ambiente Urbano 

Hab                           Habitantes 

m²                             Metro quadrado 

ONU                        Organização das Nação Unida 

P                               Nível de significância  

SPSS                        Statistical Packages for the Social Sciences 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IX 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 

 

Figura 1: Benefícios dos Espaços Verdes (Mendes, 2017) ............................................ 18 

Figura 2: Erosão do solo devido a ausência de vegetação e pela ação antrópica (autoria 

própria, 2021) ................................................................................................................. 19 

Figura 3: Estabilidade de uma vertente proporcionada pela presença de vegetação 

(autoria própria, 2021) .................................................................................................... 20 

Figura 4: Valorização da flora e embelezamento do espaço urbano (autoria própria, 

2021) ............................................................................................................................... 20 

Figura 5: Uso das áreas verdes para fazer caminhadas (autoria própria, 2021) ............. 22 

Figura 6: Uso de áreas verdes para passear e brincar com crianças (autoria própria, 

2021) ............................................................................................................................... 22 

Figura 7: Benefícios do uso dos espaços verdes e naturais para a saúde mental das 

populações durante o confinamento provocado pela pandemia do COVID-19 (Tendais 

& Ribeiro, 2020) ............................................................................................................. 26 

Figura 8: Uso das áreas verdes durante a confinamento (autoria própria, 2021) ........... 28 

Figura 9: Uso dos espaços verdes para brincar com as crianças durante o confinamento 

(autoria própria, 2021) .................................................................................................... 28 

Figura 10: Localização geográfica da cidade de Bragança, fonte: (Adaptado do Clima 

Urbano de Bragança 2014) ............................................................................................. 30 

Figura 11: Classificação climática de Koppen- Geiger, (Adaptado ao apontamento 

GAU-2020) ..................................................................................................................... 31 

Figura 12: Distribuição dos espaços verdes totais, maior de 1000 m² e 5000 m² .......... 36 

Figura 13:Distância média dos bairros para os espaços verdes totais (elaboração própria)

 ........................................................................................................................................ 37 

Figura 14: Distância média dos bairros para os espaços verdes públicos > 1000 m² 

(Elaboração própria) ....................................................................................................... 38 

Figura 15: Distância dos bairros para os espaços verdes públicos > 5000 m² (Elaboração 

própria) ........................................................................................................................... 39 

Figura 16:Distribuição espacial per capita dos espaços verdes totais pelos bairros 

(Elaboração própria) ....................................................................................................... 40 

Figura 17: Distribuição espacial per capita dos espaços verdes >1000m² pelos bairros 

(Elaboração própria) ....................................................................................................... 41 



X 

 

Figura 18: Distribuição espacial per capita dos espaços verdes >5000m² pelos bairros 

(Elaboração própria) ....................................................................................................... 42 

Figura 19: Percentagem de espaços verdes por Bairro (Elaboração própria)................. 43 

Figura 20: Percentagem de espaços verdes >1000m² por Bairro (Elaboração própria) . 44 

Figura 21: Percentagem de espaços verdes >5000m² por Bairro (Elaboração própria) . 45 

Figura 22: Género dos inquiridos ................................................................................... 46 

Figura 23: Classes etárias dos inquiridos ....................................................................... 47 

Figura 24: Estado Civil dos inquiridos ........................................................................... 47 

Figura 25: Nacionalidade dos Inquiridos ....................................................................... 48 

Figura 26: Profissões dos Inquiridos .............................................................................. 48 

Figura 27: Meios utilizados pelos inquiridos para se deslocar para os espaços verdes 

públicos (ex. parques e jardins) ...................................................................................... 49 

Figura 28:A distância dos espaços verdes públicos mais próximo da área de residência 

dos inquiridos ................................................................................................................. 50 

Figura 29:Distância da área de residência dos inquiridos para os espaços verdes 

públicos que, mas eles frequentaram .............................................................................. 51 

Figura 30:Tempo medio que os inquiridos demoram a chegar da sua casa aos espaços 

verdes públicos que, mas eles frequentaram .................................................................. 51 

Figura 31:As durações médias da permanência dos inquiridos permaneceram nos 

espaços verdes públicos .................................................................................................. 52 

Figura 32:Avaliação da presença dos espaços verdes públicos junto da área de 

residência ........................................................................................................................ 53 

Figura 33:Espaços verdes públicos, mas frequentados pelos inquiridos ........................ 55 

Figura 34:classificação dos espaços verdes públicos que os inquiridos mais 

frequentaram, quanto às suas características. ................................................................. 55 

Figura 35:Opinião dos inquiridos, sobre os problemas com que mais se confrontam 

quando frequentavam os espaços verdes públicos ......................................................... 56 

Figura 36:Necessidade de frequentar os espaços verdes públicos antes do período 

pandémico (antes de 18 de março de 2020) ................................................................... 57 

Figura 37:Necessidade de frequentar os espaços verdes públicos durante a pandemia . 58 

Figura 38:Estação do ano em que os inquiridos costumavam frequentar os espaços 

públicos antes da pandemia ............................................................................................ 59 

Figura 39:Estação do ano em que os inquiridos costumavam frequentar os espaços 

verdes públicos durante a pandemia ............................................................................... 59 



XI 

 

Figura 40: Altura do dia em que os inquiridos utilizavam os espaços verdes públicos 

antes da pandemia ........................................................................................................... 61 

Figura 41:Altura do dia em que os inquiridos utilizavam os espaços verdes públicos 

durante a pandemia ......................................................................................................... 62 

Figura 42:As atividades que levavam os inquiridos a frequentar os espaços verdes 

públicos antes da pandemia ............................................................................................ 63 

Figura 43: As atividades que levavam os inquiridos a frequentar os espaços verdes 

públicos durante a pandemia .......................................................................................... 64 

Figura 44: Os equipamentos que os inquiridos utilizavam nos espaços verdes públicos 

antes da pandemia ........................................................................................................... 64 

Figura 45:Os equipamentos que os inquiridos utilizavam nos espaços verdes públicos 

durante a pandemia ......................................................................................................... 65 

Figura 46: Razão pelo qual os inquiridos tiveram receio em frequentar os espaços 

verdes públicos durante o primeiro ano de pandemia .................................................... 66 

Figura 47: Variação da frequência dos espaços verdes públicos pelos inquiridos durante 

o primeiro ano de pandemia, face a experiência anterior ............................................... 67 

Figura 48: Variação da importância dos espaços verdes públicos para os inquiridos 

durante a pandemia ......................................................................................................... 68 

Figura 49:Qual a importância que os inquiridos atribuem no presente aos espaços verdes 

públicos no seu dia a dia (contexto da Pandemia) .......................................................... 69 

 

 

 

ÍNDICE DOS ANEXOS 
 

Anexo A:Formulários usadas para determinar os indicadores ....................................... 81 

Anexo B:Inquérito .......................................................................................................... 82 

 

 



12 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

        Ao longo dos anos, a população vem crescendo de forma acelerada 

principalmente nos grandes centros urbanos, por esse motivo, é necessário repensar na 

qualidade e na forma de organizar esses espaços, de modo a proporcionar um ambiente 

favorável com o objetivo de promover um bem-estar para as populações que frequentam 

esses espaços. (Lima Valéria, 2013). O homem e a natureza tiveram ao longo do tempo 

uma interação permanente, mais recentemente essa relação ganhou intensidade, 

sobretudo nos espaços urbanos, onde, na sua maioria, os espaços são destinados para as 

construções dos edifícios e estruturas artificiais. Neste contexto, a presença de áreas 

verdes é de extrema importância, principalmente para a melhoria da qualidade do 

ecossistema urbano (Henryque et al., 2020). 

       As áreas verdes são espaços exteriores sem edifícios, onde os principais 

elementos são as vegetações, estas áreas podem desempenhar funções ambientais, 

ecológicas, estéticas ou de lazer. Podem ser espaços construídos para estes fins (Bargos, 

D., 2010), mas também podem ser áreas preservadas, além disso as áreas verdes são de 

extrema importância para a qualidade ambiental dos espaços urbanos, equilibrando o 

ambiente e o espaço construído, por exemplo temos: praças, canteiros centrais, jardins 

zoológicos, cemitérios, parques ecológicos, parques infantis, jardim botânico, etc., 

(Madureira, 2012). 

       Como já foi comprovado por diversos estudos, (Inácio, 2014; Mattos & 

Constantino, 2019; Pego et al, 2010), a vegetação apresenta uma influência positiva sobre 

a qualidade do ambiente urbano pois favorece o conforto e o bem-estar. Em particular, os 

espaços verdes têm um efeito positivo no bem-estar psicológico e emocional dos 

utilizadores, que quando em contato com a natureza são estimulados para a saúde física 

e psíquica, o desenvolvimento social, o sentimento de bem-estar e até a perceção de 

qualidade de vida (Henryque et al., 2020). 

        O planeamento das estruturas verdes urbanas é necessário para assim se 

avaliar e responder às necessidades de áreas verdes na cidade, incrementando a sua 

funcionalidade tendo em conta a população (Silva, 2016). Com o surgimento do COVID-

19, com particular intensidade desde 2020, foram adotadas várias medidas de modo a 

combater essa Pandemia, uma das medidas foi o confinamento obrigatório, que levou a 

população a viver de uma forma diferente, com fortes alterações no seu quotidiano, 
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(Oliveira & Silveira, 2021). As medidas impostas são frequentemente associadas a uma 

deterioração da saúde mental e do bem-estar da população (Tendais & Ribeiro,2020). Os 

centros urbanos são áreas onde os efeitos do confinamento apresentaram maior impacto 

sobre a saúde física e mental das populações que residem no território urbano, além disso 

os efeitos foram maiores nas faixas etárias das crianças entre 0 a 8 anos e idosos com 

mais de 50 anos (isso se deve ao facto de pertencerem ao grupo de população vulnerável), 

de acordo com Neca, B., & Rechia, S. (2020). 

        Os espaços verdes (EV) desempenham um papel de extrema importância na 

saúde e no bem-estar dos residentes do território urbano. Além da função de regulação 

ambiental, os parques e jardins proporcionam uma melhoria ao nível de saúde mental e 

física, (Ferreira, T., 2019). Esta condição foi reforçada no contexto da pandemia, pois os 

EV desempenham uma função primordial na promoção do contacto com a natureza, num 

contexto em que a liberdade de mobilidade foi restringida. Nesta realidade atípica, os 

espaços verdes tornaram-se num refúgio para os residentes urbanos perante uma crise 

mundial a nível de saúde pública, social e económica, (Pouso et al., 2021). Para Geary.R 

et al., (2021), os espaços verdes urbanos (EVU), ajudam a promover a vida ativa, saúde 

e o bem-estar, já que também proporcionam um fácil acesso à atividade física, 

apresentando áreas disponíveis para a prática de atividade ao ar livre (caminhadas, passear 

com animais, crianças, andar de bicicleta, etc.). De acordo com Lopes, B et al, (2021), as 

áreas verdes oferecem uma oportunidade única de contornar os efeitos negativos para a 

saúde metal provocado durante a pandemia. Conforme Barbosa, (2021) & Fernandes et 

al, (2021), o convívio social em áreas verdes é benéfico pois fornece alguma segurança, 

permitindo cumprir o distanciamento social e a proteção individual, já que um dos 

principais riscos de contágio está relacionado com a aglomeração de pessoas. 

 

1.1 Objetivo geral 
 

       Tendo o cenário atual pandêmico de 2020 a 2021 (COVID-19) que implicou 

restrições de circulação nos espaços públicos e sociais, o objetivo deste trabalho passa 

por avaliar a oferta dos espaços verdes urbanos e analisar a perceção e atitudes da 

população sobre estes espaços, bem como os benefícios sociais dos espaços verdes 

durante a pandemia, na cidade de Bragança, Portugal em 2020 a 2021. 
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 1.2 Objetivos específicos  
 

➢ Abordar o conceito do espaço verde e da infraestrutura verde (elementos da 

infraestrutura verde), apresentando os benefícios dos espaços verdes no contexto 

urbano; 

➢ Identificar e aplicar indicadores para a avaliação dos espaços verdes; 

➢ Analisar os padrões de uso e a perceção dos benefícios dos espaços verdes no 

contexto da pandemia. 

 

1.3 Estrutura do trabalho 
 

Este trabalho está estruturado em cinco capítulos: 

• O primeiro (1) capítulo diz respeito a introdução, onde é apresentada uma visão 

geral do estudo e dos seus objetivos. 

• O segundo (2) capítulo é composto pela contextualização dos espaços verdes no 

contexto da pandemia, bem como os benefícios ambientais dos espaços verdes e 

a relação das populações com os espaços verdes. 

• O terceiro (3) capítulo aborda a metodologia aplicada, com a apresentação do caso 

de estudo, do processo de elaboração dos questionários, de seleção dos 

indicadores, bem como dos softwares que foram utilizados para analisar os dados. 

• No quarto (4) capítulo serão expostos os resultados e discussão da análise espacial 

dos espaços verdes públicos na cidade de Bragança através do software ArcGis e 

do inquérito através do SPSS e Excel.  

• O quinto (5) capítulo apresenta as principais conclusões finais encontradas neste 

trabalho, realçando a importância dos espaços verdes na cidade de bragança 

durante o período pandémico. Por final a Referências Bibliográficas, onde 

apresenta as referências utilizadas e consultadas; seguido de Anexos, 

correspondendo a informações adicionais não inseridas diretamente no corpo de 

trabalho. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

       O espaço verde pode ser definido como um espaço onde prevalece a 

vegetação do tipo arbórea, como por exemplo, parques urbanos, jardins e praças. Estes 

espaços podem ser públicos ou privados (Alvarez, 2004; Estevo et al., 2017). As áreas 

verdes públicas são áreas que apresentam algumas utilidades como: de recreio e de lazer, 

permitindo que as populações residentes nas áreas urbanas possam ter um contato com a 

meio natural, (Schutzer, 2014; Cormier, 2008). Os espaços verdes urbanos possuem uma 

grande influência na qualidade ambiental, económica e social de uma cidade, e por isso 

têm um papel fundamental na sustentabilidade urbana, (Luís & Angelis, 2005).  

        Para Luís & Angelis (2005), as árvores nas vias públicas não devem ser 

consideradas como espaços verdes, porque as calçadas ou passeios podem não permitir a 

infiltração da água para o solo. 

    Segundo Bargos & Matias (2011): “Considera-se área verde aquela categoria 

do espaço livre urbano composta por vegetação arbórea ou arbustiva, onde pelo menos 

70% da área seja permeável, de acesso público ou não, e que cumpram função ecológicas, 

de estética ou de lazer. Para além dos parques e jardins, também podemos considerar 

como espaços verdes os seguintes espaços: as pequenas hortas desenvolvidas nas áreas 

urbanas, canteiros centrais nas avenidas, nas rotundas rodoviárias, onde eles 

desempenham funções relacionadas com o embelezamento das áreas urbanas e para a 

conservação da biodiversidade, (Alvarez, 2004; Santos, M. & Enokibara, M., 2021). 

        Segundo Sanches (2011), a infraestrutura verde urbana pode ser considerada 

como o conjunto de áreas verdes urbanas que apresentam várias funções, estão conectadas 

entre si e que detêm algumas caraterísticas como: presença de áreas permeáveis, 

vegetações e também que possam desempenhar funções ecológicas (Herzog & Rosa, 

2010). 

        Já para Franco, (2010) “as infraestruturas verdes urbanas são um conjunto 

de espaços verdes (espaços livres), ou adaptadas que estão ligados uns aos outros, 

assegurando os valores ambientais, bem como as utilidades dos espaços naturais com o 

objetivo de proporcionar aos usuários várias alternativas de uso”. 

        As infraestruturas verdes urbanas podem ainda ser vistas como uma forma 

que o Homem encontrou para tentar diminuir alguns problemas devido ao processo de 

urbanização (Castelão, 2017), com o intuito em um planeamento estratégico voltado para 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Espa%C3%A7o_p%C3%BAblico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lazer
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o desenvolvimento urbano sustentável  (Estevo et al., 2017; Ferreira, J. C., & Machado, 

J. R. 2010). Estas estruturas fornecem alguns benefícios para as populações locais como 

sejam: a preservação do ecossistema e da biodiversidade, melhoria qualidade do ar, 

possibilidade de contato com a natureza, redução da erosão do solo urbano, diminuição 

do escoamento superficial, contribuição no aumento de escoamento subterrâneo 

(abastecimento dos aquíferos), possibilita o bem-estar e saúde mental das populações 

urbanas, etc., (Xiaokun Gu et al, 2017; Grigorescu, I., & Geacu, S.,2017). 

 

2.1 Os indicadores para a avaliação dos espaços verdes 
 

        Há várias definições sobre o que é um indicador, pois estes podem assumir 

diversas características, podendo ser quantitativo, qualitativo ou ambos. Os indicadores 

são instrumento elaborado para encontrar informações de uma dada realidade em analise, 

(La Rosa, 2014). À semelhança de outros conceitos, a sustentabilidade pode ser verificada 

por indicadores, (Andrade, 2020), os indicadores apresentam diversas áreas de 

abrangência (ambiental, económico e social), contribuindo assim para os estudos e analise 

de um determinado sistema num dado intervalo de tempo, utilizado como um instrumento 

nas escolhas das decisões nas várias áreas (Gómes. A et al, 2014; Albertio et al, 2017). 

       Segundo alguns autores (Mendes, 2017; Silva, 2016; & La Rosa, 2014), para 

compreender os benefícios (ambientais, sociais e económicos) proporcionados pelas áreas 

verdes urbanos, é necessário analisar alguns indicadores como: Indicadores de 

Disponibilidade, (percentagem de espaço verde, espaços verdes por áreas per capita, etc.) 

e a acessibilidade (distância), entre outros. Os indicadores dos espaços verdes per capita 

correspondem à relação entre o espaço verde existente e a população residente, desta 

forma dependendo das caraterísticas do território em estudo assim serão os valores per 

capita (Silva, 2016). Este é um indicador de extrema importância, pois permite ter uma 

noção das áreas verdes disponíveis para os usuários, também facilita no planeamento 

urbano, etc. 

       A acessibilidade é um dos elementos que mais condiciona a frequência com 

que os espaços verdes são usados pelos usuários (Bancroft et al., 2015), de uma forma 

geral, da distância depende em grande medida a mobilidade dos residentes. Neste 

contexto, a proximidade facilita a deslocação dos utilizadores aos espaços verdes, e é 

principalmente relevante para os grupos mais vulneráveis, (La Rosa, 2014 & Xiaokun Gu 

et al, 2017).  

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/sustainable-urban-development
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       Segundo Shipperijn Jasper et al, (2017), o uso dos espaços verdes urbanos é 

fortemente condicionado pela distância (da área de residência aos espaços verdes 

urbanos), dependendo da distância ou da acessibilidade assim definirá o grau de uso 

desses espaços. De acordo com Shen, Yanan et al., (2017), as características 

socioeconómicas de um determinado grupo de indivíduos podem condicionar a utilização 

dos espaços verdes para esses grupos, ou seja, apresenta uma relação direta no uso dos 

espaços verdes (um grupo de individuo que apresentam um rendimento económico baixo, 

tem maior dificuldade em aceder a um espaço verde, dependendo da localização dos 

ambos, ou seja, dependendo da distância entre os espaços verdes e as áreas de 

residenciais). 

 

2.2 Os principais benefícios dos Espaços verdes no Espaços Urbanos 
 

 

       As áreas urbanas concentram pessoas, num espaço com uma variedade de uso 

do solo, de serviços e atividades que, na maioria dos casos, possuem um inadequado 

planeamento que nem sempre considera as questões ambientais de forma integrada, 

(Lima, 2013). Os espaços verdes urbanos surgiram com o objetivo de melhorar a 

qualidade de vida nas áreas urbanas, como é de conhecimento geral, com o grande 

aumento da população, obriga a uma expansão das cidades, com isso as cidades tendem 

a apresentar alguns problemas, como por exemplo, poluição do ar, da água, do solo, 

aumento de escoamentos superficiais, aumento de ruídos e surgimento da ilha do calor.  

Perante estas situações vão surgindo problemas saúde física e mental nas populações 

residentes (Inácio, A., 2014). Com a presença das áreas verdes nas cidades, estes 

problemas (poluição do ar, da água. etc.) podem diminuir, pois, a presença da vegetação 

representa vários benefícios tal como benefícios ambientais, sociais e económicos, 

(Gonçalves, 2013). 

        Segundos vários autores (Szeremeta, & Zannin, 2013; Mantavi, V., 2006), os 

espaços verdes urbanos públicos têm vindo a apresentar múltiplos benefícios para as 

populações, tanto psicologicamente como fisicamente, estes  espaços para além dos 

efeitos positivos na saúde e no bem estar dos cidadãos locais,( Sampaio & Baptista, 2021), 

também geram benefícios para os ecossistemas como por exemplo: a purificação do ar, 

drenagem de águas pluviais, regulação do clima , diminuição de ruído nas cidades, devido 

aos vários benefícios apresentados por estes espaços para diversas áreas e ações que estão 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/microclimate
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sendo realizadas para proteção e implementação “ ( Calleia. A et al., 2017; Costa, C., 

2019). 

 

Figura 1: Benefícios dos Espaços Verdes (Mendes, 2017) 

 

2.2.1 Benefícios Ambientais 

 

        Nos grandes centros urbanos atualmente há ocorrência de um fenómeno 

designado “ilha do calor”, que segundo Neves, C et al., (2019) é um fenómeno que tem 

origem nas características do espaço urbano, nas emissões de poluentes, ausência de 

vegetação. Com a presença da vegetação ou de espaços verdes é possível diminuir esse 

efeito nas cidades, (Belchior, E. M., 2014). O espaço verde serve como regulador da 

temperatura no meio urbano, enquanto desempenha um papel importante no controlo da 

contaminação do ar (Mendes, 2017). 

         Para Silva (2017), a poluição sonora é um dos problemas que afetam os 

espaços urbanos, com a introdução da vegetação nas áreas urbanas, irão diminuir o 

impacto da poluição sonora, ou seja, funcionando como barreira diminuindo a propagação 

das ondas sonoras, a vegetação tem a capacidade de absorver ou refletir as ondas sonoras, 

diminuindo o nível de ruídos. 
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       A presença das áreas verdes contribui para a diminuição dos outros efeitos 

negativos resultantes do processo de urbanização, um dos problemas está relacionado 

com o aumento do escoamento superficial (que dificulta a infiltração da água no solo). A 

introdução da vegetação vai contribuir para um aumento da infiltração da água no solo (a 

permeabilidade do solo permite o armazenamento de água subterrânea, fornecendo-a para 

poços e nascentes), além disso irá reduzir a erosão do solo, ou seja, diminuição da erosão, 

(Barros & Virgílio, 2003). 

 

 

Figura 2: Erosão do solo devido a ausência de vegetação e pela ação antrópica (autoria 

própria, 2021) 
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Figura 3: Estabilidade de uma vertente proporcionada pela presença de vegetação 

(autoria própria, 2021) 

 

       A expansão do espaço urbano significa alterar as características do território, 

sendo um dos principais impactos a perda da biodiversidade, (Lisboa, 2016). A 

introdução das áreas verdes no espaço urbano irá contribuir para a preservação da 

biodiversidade (fauna e flora), além de proporcionar um aumento da relação entre o 

homem e o espaço natural (Pago, 2010 & Macedo, 2016). 

 

Figura 4: Valorização da flora e embelezamento do espaço urbano (autoria própria, 

2021) 
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       Com a preservação da biodiversidade e o aumento das áreas verdes, os 

espaços urbanos irão beneficiar com o conforto bioclimático (equilíbrio das temperaturas) 

na proximidade das áreas onde há presença de vegetação, onde irá oferecer uma sensação 

climática favorável para os usuários, (Santos, T et al. 2019). A introdução da vegetação 

nas áreas urbanas, contribui para a redução dos valores de temperatura através da 

evapotranspiração, para além do fornecimento de sombra. 

A qualidade do ar numa área onde há presença de vegetação tende a melhorar, 

pois os espaços verdes conseguem diminuir as concentrações dos poluentes, com isso a 

população local irá usufruir de melhor qualidade do ar (Silva, 2017 & Fonseca et al, 

2010). 

 2.2.2 Benefícios Sociais 

 

        A qualidade de vida das populações no espaço urbano sofre uma influência 

direta com a presença das áreas verdes (Londe, P. R., & Mendes, P. C., 2014). Segundo 

Mendes (2017), a prática das atividades desportivas ou físicas (como caminhada, corrida 

e descanso) tem benefícios na restauração da saúde física e mental dos indivíduos. 

Segundo Londe, P. R., & Mendes, P. C (2014) num espaço onde há presença das áreas 

verdes (ao ar livre), apresentam maiores benefícios para a saúde humana, bem-estar e na 

redução do stress, do que se for praticado num lugar fechado ou sem presença de 

vegetação. O contato ou a utilização do espaço verde, segundo Ambrey & Jamail (2017), 

proporciona alguns benefícios para os usuários como: diminuição do estresse e a melhoria 

da atenção. 

      “A realização de atividades físicas em espaços, como 

as áreas verdes, pode trazer benefícios fisiológicos 

imediatos e a longo prazo aos usuários”, Londe, P. R., & 

Mendes, P. C (2014). 

       Ainda, a proximidade entre os espaços verdes e as áreas residenciais tem um 

impacto direto na saúde, melhorando a qualidade do ar, atenuando o efeito da poluição e 

a “ilha de calor urbano”, proporcionando aos residentes um ambiente físico que incentiva 

a prática de atividade física, incluindo caminhada (Santana et al. 2014). 

       A presença da infraestrutura verde nas cidades, como jardins, parques e 

outros, oferece grande segurança para as populações mais vulneráveis (crianças, idosos e 

pessoas com algumas limitações físicas). A presença das áreas verdes públicos nas 

proximidades dos edifícios ou mesmo no interior dos edifícios facilita a deslocação dos 
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usuários (Andrade, 2020). Para além das necessidades humanas, há igualmente fatores 

que influenciam a utilização e a frequência destes espaços, incluindo: localização, 

dimensão, segurança, limpeza, manutenção, sinalização, equipamentos, adequação à 

prática de atividades esportivas, etc. (Alves, 2017; Largueiras, J., 2020). 

 

 

Figura 5: Uso das áreas verdes para fazer caminhadas (autoria própria, 2021) 

 

Figura 6: Uso de áreas verdes para passear e brincar com crianças (autoria própria, 

2021) 

       Este tipo de espaços verdes proporciona ainda o contacto com a natureza, que 

por sua vez proporciona vários benefícios para a saúde física e mental das pessoas, 

contribuindo para a redução dos custos de saúde. Segundo Antunes Heloísa (2021), as 

hortas urbanas apresentam vários benefícios, para além da segurança alimentar da 
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população, também promovem um aumento da biodiversidade no espaço urbano e 

equilíbrio ambiental dos locais onde estão inseridas. 

 

2.2.3 Benefícios Económicos 

 

      Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), cerca de 55% da 

população mundial reside nas áreas urbanas. Para Santos (2020) & Santos (2016), será 

necessário um aumento das áreas verdes nos centros urbanos, devido aos seus benefícios 

proporcionados pelas áreas verdes (benefícios ambientais, sociais e económicos). O que 

tudo indica é que a população irá aumentar nos centros urbanos ao longos dos anos (Diniz 

et al, 2009). 

        Tendo em conta os benefícios ambientais e sociais, existe uma valorização 

das zonas residenciais com a presença de espaços verdes maiores e mais próximos, pois 

fornecem à população ma melhor qualidade de vida. Nesse sentido, a procura por estas 

zonas irá aumentar e com o aumento da procura, tenderá a dar-se valorização dos imóveis 

aí presentes (casa, restaurante, parques e etc.). 

       Com a introdução da vegetação nos espaços urbanos ocorre o aumento da 

qualidade paisagística de uma cidade (Silva, 2017). De acordo com Pereira, M., (2011), 

as áreas, mais desejadas pelos residentes urbanos, nos últimos anos, são aquelas que 

possuem ou que estão nas proximidades dos espaços verdes ou infraestruturas verdes, de 

modo a usufruir dos benefícios proporcionados pelos espaços verdes, além disso irá 

facilitar a deslocação das crianças e idosos. 

       Os espaços verdes permitem ainda a criação de emprego e a atração de 

investimento.  O aumento das áreas verdes no interior do espaço urbano, com a criação 

de áreas de lazer, diversões, prática de desporto, parques e etc., podem trazer várias 

oportunidades para o crescimento do turismo local, com o surgimento de novos postos de 

trabalho e consequentemente com o aumento das receitas (Silva, 2015). 

         De acordo com Mendes (2017) & Madureira (2012), a produtividade no 

trabalho nos espaços urbanos, pode ter maior rendimento devido aos benefícios 

proporcionados pela proximidade a espaços verdes e esses benefícios estão diretamente 

ligados ao bem-estar físico e psicológico dos trabalhadores, ou seja, existe uma relação 

entre a saúde, o bem-estar físico e mental e a produtividade no trabalho. 

       Segundo Ferreira, (2013) & Goethe, (2012), atualmente as pessoas estão mais 

preocupadas com a saúde alimentar, e “as hortas urbanas” tem oferecido alimentos frescos 
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e de qualidade, dando uma nova rotina para os residentes urbanos que para além da 

diminuição dos gastos com a alimentação, (Torquato Luiz, J., & Jorge, S. 2012).  

 

2.3 Os padrões de uso e a perceção dos benefícios dos espaços verdes no contexto 

da pandemia. 
 

        Em tempos recentes, a sociedade viu as suas rotinas condicionadas pelo 

surgimento da pandemia de coronavírus de síndrome respiratória aguda grave 2 (sars-

CoV-2), conhecida por COVID-19. Segundo Alpestana, D., (2020); Buckeridge & 

Philippi, (2020), esta pandemia é uma emergência de saúde pública de interesse 

internacional, com impactos sem precedentes no século XXI” segundo Alpestana, D., 

(2020); Buckeridge & Philippi, (2020) e, atualmente, representa um enorme desafio para 

a saúde mental das populações, com vários impactos no modo de vida das populações a 

nível mundial, principalmente os que residem nos territórios urbanos (Sanches-Ximenes 

et al., 2020) 

       A pandemia de COVID-19 atingiu a europa a 24 de janeiro de 2020 e chegou 

a Portugal no dia 1 de março do mesmo ano, (Bezerra et al.,2020).   De acordo com os 

dados disponibilizados pela Direção-Geral de 

saúde, em Portugal, ao dia 18/8/22 desde o início da pandemia houve cerca de 5.391.741 

contágios em Portugal e cerca de 24774 óbitos e cerca de 4237853 recuperados (Direção 

Geral de Saúde, 2022).  

 Os países adotaram várias medidas e uma dessas medidas foi o confinamento 

obrigatório para a maioria das populações, (Montenegro, G et al, 2021). Com o 

confinamento geral, as populações passaram maior parte do tempo dentro das habitações, 

o contacto com o meio físico (natureza, infraestrutura verde urbanas, etc.) ficou reduzido 

drasticamente, com isso a saúde e o bem-estar da população teve um impacto direto com 

a nova situação (diminuição das atividades desportivas, lazer, etc.) (Neca, B. R., & 

Rechia, S., 2020). 

De acordo com Ramírez-ortiz et al., (2020): 

“Existem vários distúrbios psicológicos associados, variando de 

sintomas isolados a distúrbios complexos com acentuado 

comprometimento da funcionalidade, como insônia (as alterações 

no padrão de sono), ansiedade, depressão e distúrbio de estresse 

pós-traumático”.  
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       De acordo com Fernandes et al. (2021), o isolamento social resultante da 

pandemia COVID-19, originou várias alterações na saúde das populações: ansiedade, 

aumento da ideação suicida e da sua prática, diminuição da satisfação com a vida, 

depressão, distúrbio do sono, pânico, irritabilidade paranoica, hipersensibilidade e 

disfunção cognitiva. Essas doenças são mais comuns nas áreas urbanas do que nas em 

áreas rurais, esta diferença pode ser atribuída à forma como o espaço está organizado. 

        Esta situação da pandemia COVID-19 leva-nos a reconsiderar: “quais seriam 

as estratégias viáveis frente às novas normas, modelos de urbanização e políticas de 

convivências de uma vida em comum no espaço urbano” (Sanches-Ximenes et al., 2020).            

Os ambientes urbanos condicionam as atividades das populações residentes, limitando 

um contato com a natureza, assim as pessoas que habitam nas áreas urbanas estão mais 

expostos a desenvolver as doenças psicológicas (Guimarães, et al., 2020). 

        Os espaços verdes urbanos, promovem diretamente e indiretamente uma 

melhor qualidade de vida, pois podem fornecer refúgio de um estilo de vida cotidiano 

cada vez mais estressante, estimular a coesão social, estimular a atividade física, melhorar 

a saúde e até mesmo melhorar o bem-estar e o estado mental de uma pessoa (Ugolini et 

al., 2020). 

       Conforme Paiva, et al. (2021), durante a pandemia as áreas verdes urbanas 

assumiram benefícios e relacionados com o bem-estar físico e psicológico das 

populações. Segundo Dias, S et al., (2021), neste contexto pandémico, os usuários estão 

condicionados na forma como usufruem dos benefícios proporcionados pelas áreas 

verdes. 

“[…], Para analisar os estudos através da perceção devem 

considerar diversos fatores como: cognitivos, psicológicos, 

emocionais e de entendimento do homem com seu meio e suas 

vivência” (Henryque et al. n.d., 2020). 

        Segundo Fernández (2021), o uso dos espaços verdes contribui para restaurar 

a capacidade de atenção, diminuição da fadiga mental, diminuição do estresse, aumento 

do humor positivo e também contribui para um envelhecimento cognitivo mais lento. 



26 

 

 
Figura 7: Benefícios do uso dos espaços verdes e naturais para a saúde mental das 

populações durante o confinamento provocado pela pandemia do COVID-19 (Tendais 

& Ribeiro, 2020) 

        Os espaços verdes urbanos têm os benefícios bem estabelecidos para a saúde 

física e psicologia para os residentes urbanos. Segundo vários autores (Lopes, B, et al, 

2021; Mayen, C., & Cafagna, G., 2021; Poortinga, W, et al., 2021: Marques, P, et al., 

2021), a utilização ou a exposição aos espaços verdes urbanos durante o período da 

pandemia pode ter vários benefícios para a saúde física e mental dos usuários, como por 

exemplos: 

Restauração da atenção: Com o surgimento do COVID-19, as empresas fizeram 

vários ajustes para que continuassem a trabalhar (Stürmer, G., & Fincato, D. 

2020), e muitas delas optaram pelo regime de teletrabalho. Com o teletrabalho 

houve um aumento no uso de dispositivos eletrônicos, (comunicação e conclusão 

dos trabalhos) (Jorcele & Pedrosa, 2020; Dolling. A, et al., 2021). O uso 

prolongado de dispositivos eletrônicos (para a realização de teletrabalho), pode 

levar o aumento da probabilidade de ter depressão, (Stürmer, G., & Fincato, D. 

2020). Para Da shio et al., (2021); Mayen Huerta, C., & Utomo, A. (2021), a 

utilização dos espaços verdes urbanos contribui para restaurar a atenção, 

possibilitam um descanso no uso dos dispositivos eletrônicos, podendo ainda 

funcionar como um refúgio, (Luo, S et al., 2021). 
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Redução dos níveis de estresse:  Segundo Han. B et al, (2021), durante o período 

pandémico houve um aumento no nível de stress, fadiga, entre outros sintomas, 

como consequência do confinamento (em lugares fechados). Dolling. A, et al 

(2021) acrescenta que o uso dos espaços verdes reduz o nível de stress, pois o ser 

humano tem uma conexão com a natureza, essa conexão também contribui para 

que haja uma diminuição do nível de fadiga, aumento de humor, melhoria na 

saúde mental e física. 

Segundo Soares & Brasil, (2020), num estudo desenvolvido pela Faculdade de 

Medicina da Universidade do Minho durante o período pandémico, chegou à 

conclusão de que as pessoas que residiam em habitações com presença de áreas 

verdes como jardins ou parques, tiveram alguns benéficos como: apresentaram 

um menor de stresse, ansiedade e depressão. 

 

Atividade física: Devido às medidas de distanciamento social em vigor durante o 

período pandémico, muitas pessoas foram forçadas a adotar um estilo de vida 

diferente do costume, originando a uma diminuição da realização das atividades 

físicas (Yang, Y et al., 2021). Os espaços verdes urbanos, servem como um 

ambiente adequado para as pessoas manterem seus estilos de vida ativos, em 

segurança e ainda um contato com o meio físico, (Geary.R et al., 2021). Segundo 

De Bell, S et al., (2020), os espaços verdes urbanos, contribuem para promover a 

atividade física, a melhoria na saúde mental e bem-estar. Para Erdönmez, C., & 

Atmiş, E. (2021), o espaço verde possibilita um fácil acesso para prática de 

atividades físicas, por essas áreas disporem de áreas para a prática de desporto, 

atividade ao ar livre (caminhadas, andar de bicicleta, etc.) 

 

coesão social: As áreas verdes oferecem uma oportunidade única de eliminar os 

efeitos psicológicos negativos da pandemia, (Araújo & Barreira, 2021). O 

convívio social em áreas externa, principalmente nesses espaços, é benéfico e 

pode ser seguro se mantidas as regras de distanciamento e proteção individual, já 

que sabemos que os principais riscos comunitários estão associados a 

aglomeração e ambientes construídos, (Berdejo. E et al., 2021). De acordo com 

Guerra, (2021), no contexto da pandemia, as praças, jardins públicos ou privados, 

parques, etc., representam espaços relativamente seguros, onde se pode caminhar, 

tomar sol, levar crianças para brincar e passear, praticar exercício e falar com 
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vizinhos mantendo a distância. A criação das áreas verdes nos centros urbanos, 

representa um elevado benefício, alterando o aspeto das áreas urbanas, 

contribuindo para a melhoria da qualidade física e psicológica dos seus habitantes 

ou usuários das áreas verdes (Soares & Brasil, 2020). 

 

Figura 8: Uso das áreas verdes durante a confinamento (autoria própria, 2021) 

 

Figura 9: Uso dos espaços verdes para brincar com as crianças durante o confinamento 

(autoria própria, 2021) 

 

       Durante o período de confinamento e posterior desconfinamento em Portugal, 

muitos habitantes optaram por praticar as atividades de forma individual, detrimento das 

atividades coletivas, desenvolvendo atividades ao ar livre (em detrimento de espaços 
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fechados e coletivos), como por exemplo: caminhadas e passeios (figura 8 e 9). As áreas 

verdes urbanas e, de um modo conjunto, as infraestruturas verdes, possibilitam aos 

residentes urbanos a oportunidade de diminuir os efeitos psicológicos negativos 

provocada pela pandemia do COVID-19, (Silva. C et al., 2020). 

       O convívio social nas áreas verdes ou espaços abertos é o mais apropriado. 

Na nova forma de vida adotada no contexto da pandemia, os espaços verdes permitem a 

realização do convívio, da prática de exercícios físicos, etc., respeitando o distanciamento 

social, (Barbosa, 2021 & Fernandes et al, 2021). 
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3 METODOLOGIA  
 

3.1 Apresentação Caso de Estudo 
 

        Bragança é uma cidade do concelho de Bragança e capital do distrito com o 

mesmo nome, que fica localizada na região Norte e sub-região de Terras de Trás-os-

Montes, situada a Nordeste de Portugal. Está limitado a Norte e a Este pela Espanha 

(província Zamora), a Sudeste pelo Concelho de Vimioso, a Sudoeste pelo Macedo de 

Cavaleiros e a Oeste pelo Vinhais, (Santos, 2017). 

 O Concelho é composto por 49 freguesias, abrange uma área de 1.173,57 km² e 

em 2021 constava com 34375 habitantes, sendo que destes, aproximadamente 24175 

residiam na cidade de Bragança. (www.pordata.pt) 

 
Figura 10: Localização geográfica da cidade de Bragança, fonte: (Adaptado do Clima 

Urbano de Bragança 2014) 
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3.1.1 Caraterização do clima regional 

 

Neste contexto a região na qual se insere Bragança, no norte de Portugal e 

limítrofe com Espanha, o clima temperado é do tipo Csb (Figura 11). A categoria tipo C 

estabelece que no mês mais frio do ano a temperatura média é compreendida entre 0 e 18 

°C, sendo que Bragança possui na média de janeiro, o mês mais frio do ano, uma 

temperatura média de aproximadamente 4,4 °C. Este clima inclui as regiões cujo verão é 

relativamente seco, em que o mês mais seco do verão apresenta uma ocorrência de 

precipitação inferior a 40 mm e a um terço da precipitação que ocorre no mês mais húmido 

do inverno (subclasse Cs). A subclasse Csb define que a temperatura média de todos os 

meses seja abaixo dos 22ºC, com um verão longo e fresco e em que, pelo menos, existem 

4 meses com temperatura média acima dos 10ºC (Chazarra.A., et al, 2011). 

         Entretanto, o clima a nível regional e local está sujeito a diferentes 

comportamentos e dinâmicas conforme a generalidade de cada território, notadamente no 

que se refere ao relevo e orografia, a presença de corpos hídricos ou mesmo alterações 

antrópicas. 

 
Figura 11: Classificação climática de Koppen- Geiger, (Adaptado ao apontamento 

GAU-2020) 
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3.2 Análise Espacial 
 

      De acordo com Silva (2016), “os indicadores constituem uma ferramenta 

multidimensional de apoio à avaliação da qualidade dos espaços verdes urbanos, tanto no 

planeamento como na sua gestão e também possibilitam elaborar um diagnostico das 

áreas verdes, contribuindo para ter maior facilidade na compreensão dos dados”. 

        Ao longo deste trabalho foram usados alguns indicadores, nomeadamente, 

indicadores de acessibilidade e indicadores de disponibilidade como: 

• Distância; 

• Espaços Verdes por área per capita (m²/hab); 

• Percentagem de área ocupada por espaços verdes públicos; 

Neste cenário são considerados como espaços verdes públicos, 

os espaços verdes destinados para o uso 

público, como por exemplo: dos jardins e parques. Por outro lado, os espaços verdes e em 

áreas residenciais, devido a sua menor acessibilidade e as 

restrições ao uso público limitam a sua utilização para uma parcela da 

população, mesmo podemos dizer dos espaços verdes ligados ao trânsito, pela sua 

dimensão e muitas vezes pela falta de segurança no acesso também limitam a sua 

utilização, por isso não engloba como espaços verdes públicos. Nesta tese foram 

aplicados os indicadores de avaliação dos espaços verdes urbanos em três categorias ou 

dimensões: 

➢ Espaços verdes totais – abrange todos os espaços verdes localizados dentro dos 

perímetros urbanos de uma população de forma direta ou indireta. 

➢ Espaços verdes > 5000 m² – abrange todos os espaços verdes públicos cujo a sua 

área seja igual ou superior a 5000 m². 

➢ Espaços verdes > 1000 m² – abrange todos os espaços verdes públicos cujo a sua 

área seja igual ou superior a 1000 m². 

Para determinar a dimensão das áreas verdes (1000 m² ou 5000 m²), iremos levar 

em linha de conta a proximidade de alguns espaços verdes de modo a representar os 

espaços verdes (1000 m² ou 5000 m²). 

        Os dados tidos em conta na aplicação dos indicadores são: números de 

habitantes, números de edifícios e a área de superfície de território em análise, ou seja, de 

cada um dos bairros, etc. Os dados foram recolhidos através de pesquisas no Pordata 

segundo dados do censo 2011, o objetivo era trabalhar com os dados mais recente, mas 
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devido a demora na publicação dos dados do censo 2021 não foi possível atualizar os 

dados, atualização das áreas verdes através dos dados oferecidos pelo orientador, no 

anexo 1 encontra o formulário para determinação de percentagem de espaços verdes 

públicos e espaços verde per capita. 

As ferramentas que foram utilizadas na aplicação dos indicadores são: SIG 

(Sistema de informação global) - é um sistema que é utilizado em analise dos dados. Os 

dados são recolhidos de várias fontes como: imagem de satélites, mapas, etc. Dentro da 

SIG iremos utilizar uma ferramenta ou um software ArcGIS. 

        Para Santos et al. (2017) alguns fatores determinantes para a qualidade do 

ambiente urbano, como a acessibilidade, disponibilidade de espaços públicos e 

funcionalidade são grandemente influenciados pelo padrão de ocupação adotado no 

processo de urbanização. 

        Segundo Silva & Machado (2010), “O ArcGIS pode ser definido como um 

conjunto interligado de softwares de Sistema de Informação Geográfica elaborado pela 

empresa americana ESRI (Environmental Systems Research Institute), que oferece um 

conjunto de instrumento baseado em vários amostras para a realização das análises 

geográficas, com exemplo: manipulação, armazenamento e no processamento dos dados 

geográficos e para realização do mapeamento de um determinado espaço.  

       ArcGIS é um software desenvolvida para manipulação, elaboração e 

representação de informações geográficas, também disponibiliza várias ferramentas de 

fáceis uso como ArcCatalog, ArcMap, etc. (Barros A. et al, 2017). 

 

3.3 Inquéritos 
 

    A aplicação de um inquérito teve como objetivo analisar os usos e as perceções 

das populações em relação aos espaços verdes urbanos da cidade durante a pandemia. A 

Cidade de Bragança é uma cidade com uma população de cerca de 24175 habitantes 

(Pordata, 2021). Como muitas outras grandes ou pequenas áreas urbanas do mundo, 

Bragança vem registrando um alto número de casos de COVID-19. No momento do 

arranque deste estudo (25 de maio de 2021), a cidade tinha 900 pessoas infetadas e 38 

mortes relacionadas ao COVID-19 ( Direção Geral de Saúde, 2021 ).  

       Devido à pandemia de COVID-19, o questionário foi construído na 

plataforma Google Forms, sendo constituído por 46 perguntas. A distribuição do 

questionário teve lugar por via eletrónica (online) nas redes sociais como: Facebook, 

Gmail e WhatsApp. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8414053/#bib0095
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8414053/#bib0030
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O inquérito foi construído tendo por base quatro grupos de questões ou secções: 

• Comportamentos (modelo de uso, razão de uso, distancia, etc.); 

• Perceção (importância ambiental, social, etc.); 

• Uso dos espaços verdes antes e durante a pandemia em Bragança; 

• Discrições dos inquiridos (nome, género, morada, ocupação, etc.); 

 

         Deste modo, pretendeu-se conhecer a utilização, a importância para a 

população e quais as alterações que poderão tornar estes espaços verdes urbanos mais 

atrativos no contexto da pandemia. Assim, no inquérito foram analisadas as informações 

pessoais dos utilizadores; foi feita a caracterização da utilização, com recurso a questões 

relativas ao tempo gasto na deslocação do local de residência ao parque; a altura do dia 

preferida para a utilização do parque; modo de transporte e que atividades realizam nas 

áreas verdes. 

      Além disso, o questionário centrou-se numa leitura do contexto temporal 

correspondente aos períodos com restrições que decorrem da pandemia, com o objetivo 

de avaliar possíveis alterações no uso dos espaços verdes. No mesmo questionário, foi 

traçado um paralelo com o período pré-pandemia.  A participação foi voluntária e os 

participantes foram convidados a preencher o questionário e distribuí-lo posteriormente, 

ampliando a difusão. Foram preenchidos um total de 214 questionários como parte deste 

inquérito, considerando um grau de confiança de 95%, para uma população aproximada 

de 25000 residentes, pressupõe uma margem de erro da amostra é de 7%.  Para realização 

das análises descritiva e estatística dos dados obtidos nos inquéritos, foram utilizados 

alguns Software tais como: SPSS e Excel. 

Entre os métodos estatísticos aplicados encontram-se, Pestana & Gageiro, 2005: 

• Teste de Mann- Whitney é utilizado para comparar as diferenças entre duas 

amostras independentes quando as distribuições das amostras não são 

normalmente distribuídas. 

• Teste Kruskal-Wallis é utilizado para comparar as diferenças entre mais de duas 

amostras independentes quando as distribuições das amostras não são 

normalmente distribuídas. 

• Teste de Wilcoxon é utilizado para analisar ou comparar as diferenças entre duas 

amostras pertencentes ao mesmo grupo de elementos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

4. 1 Análise espacial  
 

 A reflexão sobre os espaços verdes urbanos e as suas vantagens para a população 

urbana e ecossistema urbano, depende muito da acessibilidade e disponibilidade dos 

espaços verdes públicos. 

 

4.1.1 Espaços verdes públicos da cidade de Bragança 

 

        Nas figuras abaixo vamos analisar a distribuição dos espaços verdes (espaços 

verdes totais, maior de 1000 e 5000 m²), disponibilidade, relacionar a quantidade de 

espaços verdes com a população, (percentagem e per capita) e também a acessibilidade 

(distância percorrido pela população aos espaços verdes).  

      Analisando a figura 12, podemos observar a distribuição dos espaços verdes 

ao longo da cidade, com dimensões diferentes em que cada um desempenha uma 

determinada função no espaço urbano. Tendo em conta a distribuição, é notável que os 

espaços verdes estão mais concentrados no centro do que nos bairros periféricos, 

analisando as funções desempenhadas por estes espaços, podemos encontrar espaços 

verdes públicos destinados a lazer, pratica de desporto e também a estética ou 

embelezamento do espaço urbano (ex. rotundas). 

        De acordo com a figura 12, tendo em conta os espaços verdes públicos com 

dimensão superior a 1000 m², podemos notar que há uma distribuição dos espaços verdes 

com maior disponibilidade em Zonas/Bairros como: Zona Antiga, Bairro Artur 

Mirandela, Bairro da Braguinha, Bairro da Cooperativa, entre outros; por outro lado 

persistem algumas zonas/bairros da cidade onde não existem espaços verdes com 

dimensão superior a 1000 m². como por exemplo: Bairro de Samil, Zona das Cantarias, 

Vale Chorido, Bairro dos Formarigos ou Bairro do Pinhal. 

Analisando a figura 12, tendo em conta os espaços verdes públicos com dimensão 

superior a 5000 m², podemos observar a existência de bairros particularmente favorecidos 

pela presença de equipamentos desta dimensão, destacando-se os bairros de Braguinha, 

da cooperativa e Zona antiga. 
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Figura 12: Distribuição dos espaços verdes totais, maior de 1000 m² e 5000 m² 
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4. 1.2 Análise da distância aos espaços verdes 

 

       A distância (acessibilidade) é um dos fatores que condiciona a utilização dos 

espaços verdes públicos, de um modo geral, como a disponibilidade de espaços verdes 

assume uma distribuição irregular ao longo da cidade de bragança, avalia-se se a sua 

posição, que determina uma maior ou menor acessibilidade, em função da distância. 

        Ao analisar a figura 13, é possível verificar que alguns bairros ou zonas 

apresentam uma boa acessibilidade para o acesso dos residentes aos espaços verdes, essa 

situação é particularmente favorável para o centro da cidade pois existem vários espaços 

verdes nas proximidades, possibilitando a deslocação pedonal dos usuários. Por outro 

lado, em geral, cada vez que os bairros ou zonas estiverem mais afastados de centro da 

cidade, as acessibilidades aos espaços verdes vão diminuir, exemplos (Bairro de Samil, 

bairro de são Jorge e zona de Trajinha). 

 

 

 

Figura 13:Distância média dos bairros para os espaços verdes totais (elaboração própria) 
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        Como se pode apreciar na figura 14, onde se representa a distância média dos 

bairros ou zonas para os espaços verdes públicos com dimensão superior 1000 m², foi 

possível notar que a “zona Antiga apresenta boa acessibilidade, porque apresenta grande 

quantidades de espaços verdes. De uma forma geral atendendo aos espaços verdes desta 

categoria, podemos dizer que a acessibilidade aos outros bairros e zonas são favoráveis e 

como sempre os bairros e zonas mais afastados do centro da cidade apresenta maior 

dificuldade de acesso, isto mostra a importância das disponibilidades dos espaços verdes 

em cada bairros e zonas. 

 

Figura 14: Distância média dos bairros para os espaços verdes públicos > 1000 m² 

(Elaboração própria) 

 

        Como se pode apreciar na figura 15, onde se representa a distância média dos 

bairros ou zonas para os espaços verdes públicos com dimensão superior 5000 m², foi 

possível observar que a “zona Antiga e o bairro da braguinha” apresentam boa 

acessibilidade, porque apresenta grande quantidades de espaços verdes. De uma forma 

geral atendendo aos espaços verdes desta categoria, podemos dizer que a acessibilidade 
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aos outros bairros e zonas são menos favoráveis e como sempre os bairros e zonas mais 

afastados das áreas onde apresentam espaços verdes públicos com dimensão superior a 

5000 m², apresentam maior dificuldade de acesso, como por exemplo:  Bairro de Samil, 

Zona das Cantarias, Vale Chorido, Bairros Formarigos, Bairros do Pinhal. 

 
 

Figura 15: Distância dos bairros para os espaços verdes públicos > 5000 m² (Elaboração 

própria) 

 

4 .1.3 Espaços verdes per capita 

 

Tendo em conta a distribuição espacial per capita dos espaços verdes totais pelos 

bairros, analisando a figura 16, podemos notar, uma desigualdade na disponibilidade dos 

espaços verdes, nesse sentido os bairros e zonas que apresentam valor igual ou superior 

a 10 m²/hab, são bairros e zonas como por exemplo: a zona antiga, a zona Campelo e 

Cooperativa, o bairro de Estação, o bairro de Braguinha, o bairro de Artur Mirandela e 

Seixo, Núcleo Central, zona Industrial das Cantarias, entre outros. Por outro lado, há 

vários bairros e zonas que não apresenta valor igual ou superior 10 m²/hab, tendo em 
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conta os espaços verdes totais, exemplo: Samil, bairro das Cantarias, Vale Chorido, bairro 

dos Formiragos, bairros do Sabor ou bairro de Estacada. 

 

 

Figura 16:Distribuição espacial per capita dos espaços verdes totais pelos bairros 

(Elaboração própria) 

   Tendo em conta a distribuição espacial per capita dos espaços verdes com 

dimensão superior a 1000 m², pelos bairros e zonas, analisando a figura 17, podemos 

observar, que a desigualdade na disponibilidade dos espaços verdes mantem-se, nesse 

sentido alguns bairros e zonas que apresentam valor igual ou superior a 10 m²/hab, como 

por exemplo: a zona antiga, a zona Campelo e Cooperativa, o bairro de Braguinha, o 

bairro de Artur Mirandela e Seixo ou Núcleo Central. Por outro lado, há vários bairros e 

zonas que não apresenta valor igual ou superior 10 m²/hab, tendo em conta os espaços 

verdes totais, exemplo: Samil, bairro das Cantarias, Vale Chorido, bairro dos Formarigos, 

e etc. Destaque para zona industrial e Santa Apolónia, apresentaram valor superior a 20 

m²/hab, isso pelo fato de que nessas zonas apresentam um número muito reduzido de 

residentes. 
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Figura 17: Distribuição espacial per capita dos espaços verdes >1000m² pelos bairros 

(Elaboração própria) 

    Observando a figura 18, tendo em conta a distribuição dos espaços verdes 

públicos com dimensão superior a 5000 m², é possível notar uma diminuição do número 

de bairros e zonas que correspondem ao valor mínimo de dotação (10 m²/hab), 

destacando-se pela positiva alguns bairros e zonas como: bairro Artur Mirandela, zona 

Antiga e zona Central. Como acontecia com as categorias anteriores, são os indivíduos 

que residem nas zonas centrais da cidade de bragança, aqueles que têm mais espaços 

verdes públicos disponíveis. 
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Figura 18: Distribuição espacial per capita dos espaços verdes >5000m² pelos bairros 

(Elaboração própria) 

        

4.1.4 Percentagens dos espaços verdes  
 

Tendo em conta a percentagem do solo ocupada por espaços da categoria espaço 

verdes públicos, podemos notar que no centro da cidade de Bragança é onde há maior 

percentagem de espaços verdes, com particular expressão na denominada “Zona Antiga”, 

em claro contraste com alguns bairros e zonas onde a superfície de áreas verdes públicas 

é muito reduzida, como exemplo temos: bairro das Cantarias, vale de Chorido ou o bairro 

de Formarigos. 
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Figura 19: Percentagem de espaços verdes por Bairro (Elaboração própria) 

    

    Analisando a figura 20, tendo em conta os espaços verdes com dimensão 

superior a 1000 m², podemos observar que se acentua a maior concentração dos espaços 

verdes de uso públicos no centro da cidade, mais concretamente na Zona Antiga, em 

particular pela presença do Parque denominado de “POLIS”. Outros bairros e zonas 

também apresentam um número considerável de espaços verdes dessa dimensão como 

sejam: Zona de Cooperativa ou os bairros Artur Mirandela, Quinta de Rei e da Braguinha. 
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Figura 20: Percentagem de espaços verdes >1000m² por Bairro (Elaboração própria) 

     

       Finalmente, considerando a percentagem de espaços verdes com dimensão 

superior a 5000 m² (figura 21), é ainda mais expressivo o facto de, como consequência 

da presença de espaços verdes de maiores dimensões, alguns bairros que apresentam uma 

percentagem de espaços verdes expressiva nesta categoria, como sejam os Bairro da 

estação, da Braguinha e Artur Mirandela, para além da Zona Antiga. 
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Figura 21: Percentagem de espaços verdes >5000m² por Bairro (Elaboração própria) 

 

A disponibilidade, em termos de dotação por bairro e de acessibilidade, está 

distribuída de forma irregular ao longo da cidade, com bairros com condições de oferta 

de espaços verdes públicos ideais, enquanto outros bairros se encontram numa condição 

de menor qualidade no que respeita a estes requisitos. O fator acessibilidade (distância) 

também varia significativamente ao longo da cidade. 

 

4.2 Avaliação do modelo de acesso aos espaços verdes públicos da cidade de 

Bragança 
 

Como forma de complementar as análises já apresentadas, foram realizados 

inquéritos, a fim de avaliar os usos e as perceções das populações de bragança sobre os 

espaços verdes durante a pandemia em bragança, as informações sobre os utilizadores 
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foram recolhidas por inquéritos, utilizando as redes sociais e a abordagem direta com 

alguns inquiridos. O levantamento de dados decorreu entre junho e julho de 2021. 

 

 
4.2.1 Caracterização da amostra 

 

A amostra utilizada no âmbito desta tese é composta de 214 inquéritos completos, o que 

considerando um grau de confiança de 95%, para uma população aproximada de cerca 

de 30000 residentes, pressupõe uma margem de erro da amostra é de cerca de7%. 

      Através da análise destas perguntas conclui-se que os utilizadores dos espaços 

verdes inquiridos são na sua maioria do sexo masculino, representando 55,3% da amostra, 

contra 44,7% do gênero feminino de acordo com a figura 22. 

 

Figura 22: Género dos inquiridos 
 

     No que diz respeito a faixa etária, analisando a figura 23, verifica-se que grande 

parte dos utilizadores inquiridos possuem entre [18 a 25] anos pois maioria da população 

é jovem, já os adultos de [36 a 45] e [56 a 65] possuem quase a mesma percentagem. Os 

idosos acima de 65 e as crianças abaixo de 18 tem uma percentagem muito baixa. Como 

a informação relativa à idade dos utilizadores revela, os inquiridos são maioritariamente 

jovens. Este facto pode ter sido justificados pelo facto de terem sido usadas as redes 

sociais, o que poderá ter contribuído para o menor alcance junto da população de classes 

etária mais avançadas. 
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Figura 23: Classes etárias dos inquiridos 

 

     A partir   do gráfico 24, conclui-se que a percentagem de solteiros da população de 

bragança é superior respetivamente ao dos casados, divorciados, viúvos etc., e isto tudo 

é devido ao fato de bragança ser uma cidade de universitária onde a maioria é solteiro(a). 

Em segundo lugar encontra-se os casados e a percentagem dos divorciados, viúvos e de 

união de facto é relativamente baixa. 

 
Figura 24: Estado Civil dos inquiridos 
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 No que diz respeito a nacionalidade, (figura 25) verifica-se que grande parte dos 

utilizadores são estrangeiros com, mais de 52%. Este facto, como constitui um claro 

desvio face ao expectável e deve-se à inclusão na amostra de um amplo número de alunos 

provenientes de países de língua oficial portuguesa. 

 

Figura 25: Nacionalidade dos Inquiridos 

        De acordo com a figura 26, uma boa parte dos utilizadores encontram-se 

desempregados e ativos, já os reformados há apenas uns 2%. Em relação aos estudantes 

há uma percentagem baixa também.  

 
Figura 26: Profissões dos Inquiridos 
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A amostra obtida apresenta claras diferenças face à amostra ideal, dados como o 

género, idade, ocupação, nacionalidade ou nível de formação dos inquiridos, constituem 

um claro desvio face ao expectável e deve-se à inclusão na amostra de um amplo número 

de inquiridos que são jovens alunos provenientes de países de língua oficial portuguesa. 

 

4.2.2 Deslocação para os espaços verdes 

 

Analisando a figura 27, comprova-se que a maioria dos inquiridos se deslocavam 

“A pé” para os espaços verdes públicos, isto pelo fato de que a maioria dos inquiridos 

residem cerca de 5 a 15 minutos de um espaço verde publico, (figura 29), assim podemos 

concluir que existe um reduzido uso do transporte publico, do automóvel próprio ou do 

motociclo para a deslocação aos espaços verdes públicos. Relativamente ao meio de 

deslocação usado, mais de 70% dos inquiridos afirmam deslocar-se a pé. 

 

 

 

Figura 27: Meios utilizados pelos inquiridos para se deslocar para os espaços verdes 

públicos (ex. parques e jardins) 

• Aplicando o teste “Kruskal-Wallis”, podemos ver que houve uma grande 

diferença na utilização dos meios de transporte para as deslocações aos espaços 

verdes públicos, o meio mais utilizado foi “A pé”, não houve diferença entre os 

grupos etários, para o valor de (p > 0,05). No que diz respeito ao uso de 

“Automóvel próprio”, houve uma diferença entre os indivíduos com idade 
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compreendida entre [36 a 55] com os de [18 a 25], para o valor de (p = 0,001). Os 

mais jovens são os que menos usam automóvel (com o valor da mediana de 64.3), 

do que os mais velhos, que apresenta um valor da mediana de 132. Estas 

circunstância poderão ser explicadas pelo facto de os jovens que responderam ao 

inquérito poderão não ter acesso a automóvel, o que condiciona a escolha quanto 

ao meio de transporte. 

 

Figura 28:A distância dos espaços verdes públicos mais próximo da área de residência 

dos inquiridos 

 

• Constata-se também que, na maior parte dos casos, os inquiridos reportam a 

presença de espaços verdes públicos na proximidade da residência dos inquiridos 

(Figura 28). A distância média reportada entre os espaços verdes públicos e as 

habitações dos inquiridos está num intervalo de [300 metros], uma pequena 

parcela a uma distância superior a 2000 metros, ou seja, a maior parte dos 

inquiridos encontram-se nas proximidades dos espaços verdes públicos. O mesmo 

podemos dizer no que diz respeito da distância entre aérea de residência e os 

espaços verdes públicos que são, mas frequentados pelos inquiridos (figura 29), 

na sua maioria dos casos, esses espaços encontram-se a uma distância inferir a 

1000 metros. 
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Figura 29:Distância da área de residência dos inquiridos para os espaços verdes 

públicos que, mas eles frequentaram 

 

No que diz respeito ao tempo médio que os inquiridos demoram a chegar da sua 

casa para os espaços verdes que eles mais frequentam (figura 30), é de notar que a maioria 

das deslocações se fazem em até 15 minutos, enquanto apenas uma percentagem reduzida 

apresentou uma duração média superior a 30 minutos. 

 

 

Figura 30:Tempo medio que os inquiridos demoram a chegar da sua casa aos espaços 

verdes públicos que, mas eles frequentaram 
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Em relação à duração declarada da estadia (figura 28), mais de 50% dos inquiridos 

permanecem entre 30 minutos a 60 minutos nos espaços verdes públicos, enquanto apenas 

uma pequena percentagem dos inquiridos o fazia entre 2 horas a 3 horas, estando essa 

duração condicionada pelas atividades desenvolvidas nos espaços verdes (passear, 

caminhada e não só).  

 

Figura 31:As durações médias da permanência dos inquiridos permaneceram nos 

espaços verdes públicos 

 

A maioria dos inquiridos “concorda totalmente” com a necessidade de presença 

de espaços verdes públicos junto das áreas residenciais (Figura 32). A presença de 

espaços verdes públicos nas proximidades das áreas residências é, naturalmente, um fator 

que facilita o uso, em particular no caso das deslocações de crianças e idosos. Uma 

percentagem muito reduzida discorda da importância da proximidade e espaços verdes 

públicos as residências. 
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Figura 32:Avaliação da presença dos espaços verdes públicos junto da área de 

residência 

 

Analisando as diferenças nas respostas entre grupos de inquiridos observa-se: 

• Aplicando o teste Mann- Whitney, foi possível observar que as “Mulheres” deram 

maior relevância para a presença dos espaços verdes públicos junto das áreas 

residenciais do que os “Homens” (p= 0,013); 

• A partir do teste Mann- Whitney, foi possível observar que os inquiridos de 

nacionalidade portuguesa deram mais importância à presença dos espaços verdes 

públicos junto das áreas residenciais do que os “Estrangeiros” (p= 0,001); 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, foi possível observar que os inquiridos com 

idade compreendido entre 36 e 65, deram mais importância para a presença dos 

espaços verdes públicos junto das áreas residenciais do que os inquiridos com 

idade compreendida entre os 18 e os 35 anos (p = 0,01); 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, levando em conta o Estado Civil, foi possível 

observar que os inquiridos (casados e viúvos), deram mais importância para a 
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presença dos espaços verdes públicos junto das áreas residenciais do que os 

inquiridos (solteiro, divorciados e em união de fato) (p = 0,001); 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, levando em conta o “Profissão/ Ocupação”, foi 

possível observar que os inquiridos ativos, desempregados e reformados, deram 

mais importância para a presença dos espaços verdes públicos junto das áreas 

residenciais do que os inquiridos estudantes, (p = 0,001); 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, tendo em conta as “característica do agregado 

familiar, foi possível observar que os inquiridos casados com filhos, casados sem 

filhos e alargados com netos, deram mais importância à presença dos espaços 

verdes públicos junto das áreas residenciais do que os inquiridos residentes em 

contexto de convivência alargada sem relação familiar, alargada com pais e avós 

e sozinhos (p = 0,002); 

Estas diferenças resultam naturalmente da experiência dos inquiridos e traduzem 

o contraste na vivência dos inquiridos, sendo maior relevância atribuída pela população 

de inquiridos que encaixam no perfil de adultos, não estudantes, portugueses e com 

família. 

 

De acordo com a figura 33, entre os espaços verdes públicos que os inquiridos 

mais frequentam, cabe destacar o Polis, o espaço que os mais inquiridos frequentam, com 

cerca de 48% dor inquiridos, seguido pelo Parque do Eixo do Atlântico com cerca de 18% 

e 19 % e pelo “Jardim da Braguinha”, com 10%. Entre os espaços com menor preferência 

temos o Mini Redenção no bairro Artur Mirandela e o Jardim da Coxa. 
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Figura 33:Espaços verdes públicos, mas frequentados pelos inquiridos 

 

 

4.2.2 Perceção sobre o espaço verde que mais frequenta. 
 

     De acordo com os dados do gráfico 34, os inquiridos deram uma classificação 

positiva na apreciação dos espaços verdes que mais frequentam, tendo em conta as 

caraterísticas dos espaços verdes públicos, com destaque para a tranquilidade e 

proximidade. 

 

 

Figura 34:classificação dos espaços verdes públicos que os inquiridos mais 

frequentaram, quanto às suas características. 
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      Os problemas que os inquiridos mais associam aos espaços verdes públicos 

que mais frequentavam (Figura 35), foram a presença de dejetos de animais, falta de 

limpeza, degradação de espaços e ruído, todos eles a apresentar uma dimensão 

relativamente contida, pois a mediana assume em todos eles um valor de neutralidade (3 

– nem concordo nem discordo). Como vimos nas figuras anteriores, em que os inquiridos 

que residiam nas proximidades dos espaços verdes públicos por causa dessa proximidade 

podemos justificar o porque que a dificuldade de acesso ao espaço verde é um dos 

menores problemas enfrentados pelos usuários. 

 

 

Figura 35:Opinião dos inquiridos, sobre os problemas com que mais se confrontam 

quando frequentavam os espaços verdes públicos 
 

4.2.3 Uso de espaço verde públicos antes e durante da pandemia 

 
Conforme os dados recolhidos pelos inquéritos, tendo em conta a resposta à 

questão “Antes da pandemia sentiram a necessidade em frequentar os espaços verdes 

públicos) de acordo com a (figura 36), 39% dos inqueridos responderam que 

“ocasionalmente”, 31% responderam que “frequentemente” e 19% responderam “muito 

frequentemente”. Apenas 3% responderam que antes da pandemia “nunca” sentiram a 

necessidade de frequentar os espaços públicos. De um modo geral a maioria, 

aproximadamente 90% disseram que sentiram alguma necessidade de frequentar os 

espaços verdes públicos antes do período pandémico. 
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Figura 36:Necessidade de frequentar os espaços verdes públicos antes do período 

pandémico (antes de 18 de março de 2020) 

 

       No que diz respeito à necessidade de frequentar os espaços verdes públicos 

durante a pandemia, para a maioria dos inquiridos, analisado o (Figura 37), 

aproximadamente 75% disseram que sentiram a necessidade em frequentar os espaços 

verdes públicos durante a pandemia, apenas 8% disseram que “Raramente” e uma 

percentagem muito reduzida (2%) disseram que “Nunca” sentiram a necessidade de 

frequentar os espaços verdes públicos. 

 

• Pela aplicação do teste de Mann- Whitney foi possível constatar que as Mulheres 

sentiram uma maior necessidade de frequentar os espaços públicos antes do 

surgimento da pandemia do que os Homens (p = 0,016); 

• Aplicando o teste de Mann- Whitney, foi possível notar que os portugueses 

sentiram mais necessidade de frequentar os espaços públicos antes do surgimento 

da pandemia do que os estrangeiros (p = 0,016); 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, levando em conta a Idade, foi possível observar 

que os inquiridos com idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos, 26 e 35 
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anos, 46 e 55 anos ou 56 e 65 anos, afirmavam sentir mais necessidade de 

frequentar os espaços públicos antes do surgimento da pandemia do que os 

inquiridos com idade compreendidas entre os 36 a 45 anos ou com mais de 65 

anos (p = 0,001); 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, levando em conta a “Profissão/ Ocupação”, foi 

possível observar que os inquiridos reformados ou os “outros” afirmaram sentir 

mais necessidade de frequentar os espaços públicos antes do surgimento da 

pandemia do que os inquiridos estudantes ou desempregados (p = 0,001). 

 

 

Figura 37:Necessidade de frequentar os espaços verdes públicos durante a pandemia 

 

Com a declaração do estado de emergência, e consequente confinamento da 

população nas suas residências, estando as deslocações não absolutamente necessárias e 

justificadas proibidas durante muitos dias, a frequência dos espaços verdes públicos 

diminuiu drasticamente. 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, levando em conta a “Profissão/ Ocupação”, foi 

possível observar que os inquiridos reformados ou outros disseram que sentiram 
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mais necessidade de frequentar os espaços públicos durante o primeiro ano da 

pandemia do que os inquiridos estudantes, ativos e desempregados (p =0,010); 

            Analisando os (gráficos 38 e 39), foi notável ver que os inquiridos frequentavam, 

mais os espaços verdes públicos, no verão e menor frequência foi no período de inverno, 

(durante e antes a pandemia). 

 

 

Figura 38:Estação do ano em que os inquiridos costumavam frequentar os espaços 

públicos antes da pandemia 

 

 

Figura 39:Estação do ano em que os inquiridos costumavam frequentar os espaços 

verdes públicos durante a pandemia 
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• Comparando os resultados antes e durante a pandemia, o teste de Wilcoxon 

apresentou diferença estaticamente significativa (p < 0,05) entre todas as 

estações do ano: inverno (z=-2,957), primavera (z=-5,574), verão (z=-4,968), 

e outono (z=-4,231), entre os níveis de frequência dos espaços verdes 

públicos durante e antes da pandemia. A partir do teste Wilcoxon, 

comprovou-se assim que durante a pandemia houve uma diminuição 

declarada da utilização dos espaços verdes públicos, comparando com a 

utilização desses espaços antes do surgimento da pandemia, destaque para 

uma maior diminuição na primavera (z = -5,574), durante a pandemia, como 

é de conhecimento geral que o surgimento da pandemia em Portugal 

aconteceu neste período. 

 Conforme a figura 40, tendo em conta a altura do dia que os inquiridos utilizaram 

os espaços verdes públicos antes do surgimento da pandemia, constata-se que os 

inquiridos frequentavam os espaços verdes com maior assiduidade no período da tarde. 

Por outro lado, o período de manhã apresenta uma frequência reduzida, menor inclusive 

do que a registada no período noturno. 
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Figura 40: Altura do dia em que os inquiridos utilizavam os espaços verdes públicos 

antes da pandemia 

 

       Durante a pandemia, a altura do dia que os usuários utilizaram os espaços 

verdes públicos concentrou-se no período da tarde, conforme a figura 41, mas 

comparando com a utilização de espaços verdes antes da pandemia, a percentagem de 

utilização no período da tarde foi muito superior do que durante a pandemia. De uma 

forma geral, durante a pandemia ocorreu uma variação em termo do período de utilização 

de espaços verdes públicos. 

• Pela aplicação do teste de Wilcoxon foi possível constatar a presença de 

diferenças estaticamente significativas entre as respostas relativas ao antes e 

durante a pandemia (p < 0,05), em particular no período da Tarde e Noite (z=-

3,390 e z=-4,554). Desde modo, podemos concluir que durante o surgimento 

da pandemia, houve uma maior diminuição na utilização espaços verdes 

públicos no período da tarde e da noite, face ao período anterior ao 

surgimento da pandemia. 
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Figura 41:Altura do dia em que os inquiridos utilizavam os espaços verdes públicos 

durante a pandemia 

 

         No que diz respeito às atividades que levavam os inquiridos a frequentar os 

espaços verdes públicos antes da pandemia (Figura 42), podemos dizer que a opção 

passear, relaxar e interação social/ convívio são as atividades que mais levavam os 

participantes a frequentar os espaços verdes públicos, enquanto as opções passear com 

animais e passear com crianças foram as atividades que mereciam o interesse de um grupo 

minoritários de inquiridos. Estas respostas correspondem naturalmente à importância 

relativa que os inquiridos davam a estas atividades, o que no caso do recreio com animais 

e crianças apenas é praticado por subgrupos da população. 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

De manhã A tarde A noite

Nunca Raramente Ocasionalmente Frequentemente Muito frequentemente



63 

 

 

 

Figura 42:As atividades que levavam os inquiridos a frequentar os espaços verdes 

públicos antes da pandemia 

 

       No que diz respeito às atividades que levavam os inquiridos a frequentar os 

espaços verdes durante a pandemia, analisando a Figura 43, as opções passear e relaxar, 

são mais uma vez as atividades que mais levaram os inquiridos a frequentar os espaços 

verdes públicos durante a pandemia, enquanto, as opções passear com animais e passear 

com crianças, foram também as atividades que menos levaram os entrevistados a 

frequentar os espaços verdes. Analisando as diferenças entre os dois momentos, podemos 

ver que a perceção expressa de frequência dos espaços verdes, para as diferentes 

atividades, registou uma diminuição com o surgimento da pandemia. 

• Analisando as atividades que levaram os inquiridos a frequentar os espaços 

verdes públicos durante e antes da pandemia, aplicando o teste Wilcoxon, 

podemos notar que existem diferenças significativas (p < 0.05), entre as 

atividades: passear (z = -5,50), interação social/convívio (z=-7,040), desporto 

(z = -3,021), relaxar (z = -4,622) e descansar (z=-3,02)”, ocorreu assim uma 

diminuição reportada das atividades durante a pandemia, com particular 

destaque para a interação social/convívio 
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Figura 43: As atividades que levavam os inquiridos a frequentar os espaços verdes 

públicos durante a pandemia 

No que diz respeito aos equipamentos que os inquiridos utilizaram nos espaços 

verdes públicos antes da pandemia (figura 44), podemos constatar que os entrevistados 

davam mais destaque aos bancos, caminhos pedonais e zonas de recreio relvado, enquanto 

os parques infantis e parques de merendas, foram os que eles menos interesse tiveram 

para os inquiridos. 

 

 

Figura 44: Os equipamentos que os inquiridos utilizavam nos espaços verdes públicos 

antes da pandemia 
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               Durante a pandemia (figura 45), é possível notar que houve uma diminuição nas 

utilizações dos equipamentos nos espaços verdes públicos, os de maior uso foram os 

bancos e caminhos pedonais, mas mesmo assim foram de uma forma muito reduzida 

comparando como a utilização do equipamento antes da pandemia. 

• Aplicando o teste Wilcoxon para avaliar as diferenças nas respostas relativas 

à perceção sobre as atividades desenvolvidas nos espaços verdes, antes e 

durante a pandemia, constata-se existe uma diferença estatisticamente 

significativa (p<0.05), com uma diminuição expressa no uso dos 

equipamentos: Parque desportivo (z=-2,47), Parque infantil (z=-2,850), Café 

(z=-5,286), Caminhos pedonais (z=-3,948), Áreas destinadas a circulação de 

bicicleta (z=-3,144), Parques de merendas (z=-3,183), Zonas de recreio 

relvadas (z=-3,412), Bancos (z=-5,751) e Bebedouros (z=-4,134). Estes 

resultados são coerentes com a diminuição de uso anteriormente apresentada 

e remetem para uma redução acentuada do uso dos espaços verdes nas suas 

diversas dimensões de uso. 

 

Figura 45:Os equipamentos que os inquiridos utilizavam nos espaços verdes públicos 

durante a pandemia 
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                  No que diz respeito receios em frequentar os espaços verdes públicos, durante 

o primeiro ano de pandemia (figura 46), para os inquiridos a opção medo de contrair a 

doença, foi o que assumiu maior relevância no contexto pandémico. Também o medo de 

contagiar os outros e uma possível ação de penalização, foram motivos assinalados por 

como relevantes para um amplo conjunto de participantes. Por fim, a opinião dos outros, 

teve pouca influência no uso dos espaços verdes públicos durante o período de pandemia. 

 

 

Figura 46: Razão pelo qual os inquiridos tiveram receio em frequentar os espaços 

verdes públicos durante o primeiro ano de pandemia 
 

• A partir do teste Kruskal-Wallis, foi possível notar de que os inquiridos solteiros 

tinham um maior receio em frequentar os espaços verdes públicos durante o 

primeiro ano pandémico por causa da opinião dos outros (p = 0,04); 

Os resultados da aplicação do teste Kruskal-Wallis, e quando considerando as 

características dos agregados familiar, podemos dizer que são os casados (as) e com 

filhos, são eles que tiveram mais receio em frequentar os espaços verdes públicos durante 

o primeiro ano de pandemia, em particular se atendermos às diferenças na perceção do 

risco de: multa, medo de contrair doença e medo de contagiar os outros (p = 0,004). 

Enquanto as pessoas que moram sozinhas ou num contexto alargado sem relação familiar, 

expressaram um maior receio devido à possibilidade de lhes ser aplicada uma multa ou 

devido à opinião dos outros. 
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Quando questionados sobre como variou a frequência no uso dos espaços verdes 

durante a pandemia, figura 47, face à experiência anteriores, para a maioria dos inquiridos 

houve uma diminuição na frequência no uso de espaço verdes durante a pandemia, 

enquanto para aproximadamente 18% dos inquiridos houve um aumento de uso de 

espaços verdes durante a pandemia, face a experiência anterior (antes da pandemia). O 

motivo que provocou essas diminuições esta representado na figura 46. 

 

Figura 47: Variação da frequência dos espaços verdes públicos pelos inquiridos durante 

o primeiro ano de pandemia, face a experiência anterior 

 

• Ainda através da aplicação do teste Kruskal- Wallis, levando em conta o perfil de 

profissão/ ocupação dos inquiridos, foi possível observar que os participantes 

reformados e ativos, disseram que durante o primeiro ano de pandemia houve uma 

variação na frequência no uso de espaços verdes públicos face a experiência 

anterior (p =0,007); 

Para a maioria dos inquiridos houve um incremento da importância dada aos 

espaços verdes durante a pandemia (figura 48), enquanto apenas 28% dos 

inquiridos responderam que não houve uma variação no que se refere a 

importância dos espaços verdes durante a pandemia, por fim uma percentagem 

muitas reduzidas disseram que houve uma diminuição. 
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Figura 48: Variação da importância dos espaços verdes públicos para os inquiridos 

durante a pandemia 

       

• A partir do teste Kruskal- Wallis, atendendo ao perfil de profissão/ocupação, foi 

possível observar que os inquiridos reformados e outros, disseram que houve uma 

variação no que diz respeito a importância dos espaços verdes públicos durante a 

pandemia (p = 0,001).  

No que diz respeito à importância que os inquiridos atribuíram aos espaços verdes 

públicos no seu quotidiano (figura 49), mais de 50% dos participantes escolheu a opção 

“Muito importante”, 37% escolheram a opção “Importante” e uma percentagem muito 

baixa escolheram a opção “Muito irrelevante” e “Irrelevante”. Logo podemos concluir 

que a maioria dos entrevistados consideram que os espaço verdes são muito importantes 

para o dia a dia, pois esse espaço serviu como refúgio para os entrevistados. 
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Figura 49:Qual a importância que os inquiridos atribuem no presente aos espaços verdes 

públicos no seu dia a dia (contexto da Pandemia) 

• A partir da aplicação do teste Man-Whitney, foi possível observar que as mulheres 

atribuíram maior a importância no uso dos espaços verdes públicos no dia a dia 

despois de surgimento da pandemia do que os homens (p = 0,038); 

• Ainda pelo mesmo teste, foi possível observar que os inquiridos portugueses 

atribuíram, maior a importância ao uso dos espaços verdes públicos no dia a dia 

despois de surgimento da pandemia do que os inquiridos estrangeiros (p = 0,008). 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, foi possível notar que os inquiridos com idade 

compreendida entre 36 e 65 anos atribuíram maior a importância ao uso dos 

espaços verdes públicos, no dia a dia, depois do surgimento da pandemia do que 

os inquiridos com idade compreendida entre os18 e os 35 anos (p = 0,001); 

• A partir do mesmo teste, levando considerando o Estado Civil, foi possível ver 

que os Casados (as) e divorciados (as) atribuíram maior importância ao espaço 

verde público no seu quotidiano quando comparando com as demais categorias (p 

= 0,001); 
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• Ainda pelo teste Kruskal- Wallis, levando em conta o Profissão/ Ocupação dos 

inquiridos, foi possível observar que os inquiridos reformados e outros, ativos e 

desempregados, atribuíram maior importância ao espaço verde público no seu 

quotidiano do que os “Estudantes”, para (p = 0,001); 

• A partir do teste Kruskal- Wallis, levando em conta as características dos 

agregados familiar, foi possível observar que os inquiridos pertencentes aos 

grupos, casados com filhos e alargados com netos, atribuíram maior importância 

ao espaço verde público nos seus quotidianos, do que os “outros” (p = 0,0017). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

       O espaço verde público desempenha um papel de extrema importância para 

os residentes da cidade de Bragança, mesmo tendo em conta a desigualdade na 

distribuição e na acessibilidade. A partir das análises espacial, foi possível constatar uma 

variação na disponibilidade e na acessibilidade dos espaços verdes públicos entre os 

bairros e zonas ao longo da cidade, com bairros e zonas que apresentam alguns espaços 

verdes, sem que os mesmos garantam, em pleno, o desempenho da função social dos 

mesmos. Alguns espaços verdes públicos desempenham as funções restritas ao efeito de 

embelezamento das zonas e bairros, com um reduzido impacte ambiental, motivando a 

necessidade de implementar mais espaços verdes públicos, principalmente nas zonas ou 

bairros, mas afastadas do centro da cidade, que irá seguramente proporcionar um aumento 

de uso desses espaços para os residentes local, bem como uma maior valorização 

económico desses bairros e zonas. 

Com o surgimento da pandemia houve uma alteração no quotidiano dos residentes 

da cidade de Bragança, os residentes passaram tempo em isolamento social, uma das 

medidas impostas pelo governo com o intuito de controlar e evitar a propagação da 

doença ao longo da cidade. Os benefícios sociais que os espaços verdes públicos podem 

proporcionar, permitem atenuar os efeitos negativos (aumento do nível de stress, fadiga, 

etc.) da pandemia, pois os residentes continuaram a usar esses espaços para praticar 

exercícios físicos, passear com crianças, cães e aproveitar para a ter conta com a natureza, 

ainda que com menor assiduidade. 

 Como a elaboração do inquérito ficou claro que houve uma diminuição 

consideravelmente no uso desses espaços durante os primeiros meses do surgimento da 

pandemia na cidade de Bragança, alguns motivos originaram essa diminuição como: 

medo de contrair a doença, medo de levar multa por incumprimento do isolamento, etc., 

despois  desse período, os residentes deram mais importância para o uso ou simples 

existência de espaços verdes públicos na cidade de Bragança, tendo reforçado a 

necessidade em frequentar esses espaços no período pandémico. 
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Anexo A: Formulários usadas para determinar os indicadores 
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Anexo B:Inquérito 
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